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Resumo
Este estudo teve como objetivo avaliar a influência do realismo nominal nas atividades de leitura, escrita
e matemática. Foram examinadas 39 crianças da primeira, segunda e quarta séries e 15 adultos da primeira
etapa do primeiro ciclo da Educação de Jovens e Adultos. A amostra foi submetida a atividades de realismo
nominal, matemática e leitura e escrita de palavras e pseudopalavras. Os dados indicaram que o realismo
nominal está relacionado significativamente com as variáveis leitura, escrita e matemática. Tais resultados
reafirmam a interferência do realismo nominal no desempenho em leitura e escrita, e sugerem a correlação
do mesmo nas atividades matemáticas.
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Abstract
The aim of this study was to evaluate the relation among nominal realism and reading, writing as well as
mathematics activities. Participants were thirty-nine children of the first, second and fourth grades and
fifteen adults at the first stage of the first cycle of adult and young education. The tasks used were reading,
spelling words and pseudo-words, nominal realism and mathematics. Results indicate that nominal real-
ism is significantly related to reading, writing and mathematics. These findings reaffirm the interference
of nominal realism in reading and spelling activities, and indicate also a strong correlation with math-
ematical abilities.
Keywords: Nominal realism; Mathematics; Reading; Writing.
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O realismo nominal é uma característica do pensamen-
to infantil em função do qual a criança expressa dificul-
dades em dissociar o signo da coisa significada (Piaget,
1962). O sujeito que, em determinado momento do de-
senvolvimento cognitivo, apresenta este pensamento re-
alista nominal, tende a conceber a palavra como parte
integrante do objeto, atribuindo ao signo características
do objeto ao qual se refere. Piaget (1962) conceituou dois
tipos de realismo nominal: o ontológico e o lógico.

O realismo nominal ontológico consiste na confusão
da existência, origem e localização das palavras com os
objetos a que elas se referem. Questionando crianças en-
tre 5 a 6 anos sobre esses aspectos, Piaget (1962) perce-
beu que elas acreditavam que os nomes emanavam das
coisas e que se localizavam, de forma invisível, no pró-
prio objeto. Algumas crianças, por exemplo, afirmavam
ser necessário apenas olhar para o sol para saber que ele
se chamava ‘sol’.

Já o realismo nominal lógico caracteriza-se pela atri-
buição de um valor lógico intrínseco à palavra. Uma das

perguntas sugeridas por Piaget (1962) para avaliar este
tipo de realismo nominal era a seguinte: “Poderíamos
chamar o ‘sol’ de ‘lua’ e a ‘lua’ de ‘sol’?”. As crianças
que se encontravam nesse nível afirmavam não ser possí-
vel chamar o ‘sol’ de ‘lua’ porque o sol é grande e bri-
lhante e não poderia diminuir para ficar do tamanho da
lua. Assim, Piaget (1962) concluiu que nessa fase, as crian-
ças conferem ao nome características do objeto de tal for-
ma que, para elas, se o nome muda, alteram-se também
as particularidades do objeto.

O realismo nominal foi citado por diversos autores
como um conceito importante na teoria de Piaget, e
muitos pesquisadores realizaram investigações cujos
resultados confirmaram as observações piagetianas (Ball
& Simpson, 1977; Church, 1961; Furth, 1969; Gerschitz
& Glick, 1981; Markman, 1976; Papandropoulou &
Sinclair, 1974; Pulaski, 1971; Werner, 1948; Williams,
1990, entre outros).

No Brasil, os estudos realizados por Carraher e Rego
(1981, 1984) marcaram um importante momento nas
produções científicas sobre o realismo nominal. Essas
pesquisas indicaram que as crianças que apresentavam
realismo nominal lógico obtinham baixo desempenho nas
atividades de leitura e análise fonêmica. A correlação entre
escrita e realismo nominal não apresentava coeficientes
significantes em todas as ocasiões, mas, de modo geral, a
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aprendizagem da leitura e escrita mostrava-se mais efe-
tiva em crianças que já haviam superado o realismo
nominal lógico. Estudos posteriores ratificaram a corre-
lação positiva entre realismo nominal, leitura, escrita,
consciência metalinguística e consciência fonológica
(Andreazza-Balestrin, Cielo, & Lazarotto, 2008; Aquino,
2007; Bezerra, 1981; Maluf & Barrera, 1997; Monteiro,
1981).

Atualmente, a concepção do realismo nominal já é re-
conhecida e incorporada aos estudos que fazem referen-
cia à alfabetização e à consciência fonológica (Gindri,
Keske-Soares, & Mota, 2007; Maia & Fonseca, 2002;
Miranda, 2008; Roazzi & Carvalho, 1995; Simões, 2000).
Além disso, os resultados dessas investigações contri-
buíram para a prática dos psicólogos e psicopedagogos
que, hoje, utilizam os testes de realismo nominal como
medida de consciência fonológica e suporte ao diagnós-
tico de dificuldades na leitura e escrita (Salvari, 2004).

Apesar de toda a contribuição das pesquisas, poucas
vezes o realismo nominal é o objeto principal de estudo.
Sendo assim, ainda existem aspectos que precisam ser
mais explorados. As investigações nesta área são, em
geral, realizadas com amostras de crianças, o que pode
limitar a compreensão do fenômeno. Alguns estudos fo-
ram realizados com adultos, no entanto, foram pouco dis-
cutidos na literatura.

Monteiro (1981), por exemplo, realizou um estudo
sobre a correlação entre habilidades metalinguísticas e
realismo nominal em adultos analfabetos. O pesqui-
sador encontrou um alto índice de respostas do nível
intermediário do realismo nominal, ou seja, que carac-
terizavam que o sujeito estava próximo a superá-lo. En-
tretanto, ele explicou que tais resultados poderiam estar
mais correlacionados às dificuldades de verbalização das
justificativas na tarefa do que aos conflitos relacionados
à natureza do realismo nominal.

Melo (2004) realizou um estudo sobre a relação entre
letramento e realismo nominal. A pesquisadora supunha
que um sujeito inserido culturalmente e já habituado a
utilizar-se funcionalmente da leitura, ainda que não do-
minasse o código escrito, superaria mais facilmente o re-
alismo nominal. Entretanto, os resultados apontaram que
o maior grau de letramento1 não era um elemento impor-
tante à superação do realismo nominal.

Camargo (2007) realizou uma pesquisa com o objetivo
de levantar dados sobre a importância da rima na alfa-
betização de adultos. A pesquisadora avaliou o realismo
nominal como obstáculo à aprendizagem da leitura, em-
bora não fosse esse o objetivo principal do estudo. Os
resultados, avaliados a partir de dois estudos de caso,
confirmaram a presença do realismo nominal em adul-
tos. No entanto, foi mais discutido como os adultos jus-
tificavam suas respostas a partir das suas relações com o
mundo do que propriamente com as questões relacio-
nadas ao realismo nominal na Educação de Jovens e
Adultos (EJA).

Como visto, estudos anteriores mencionam a presença
do realismo nominal em adultos analfabetos, porém, não
há evidência de estudos comparativos entre crianças e
adultos. Comparar o desempenho nas tarefas de realismo
nominal e consciência metalinguística em adultos e crian-
ças pode nos trazer mais contribuições sobre as difi-
culdades inerentes à compreensão do sistema notacional
alfabético e às, exclusivamente, relacionadas ao pensa-
mento infantil.

Outra lacuna percebida nos estudos de realismo nomi-
nal é que há uma tendência em relacioná-lo apenas às
variáveis de leitura, escrita e consciência fonológica.
Todavia, diante da natureza do fenômeno estudado (a di-
ficuldade em perceber relações simbólicas arbitrárias e
desligar-se da percepção do concreto), é preciso questio-
nar se outras atividades simbólicas, como as atividades
matemáticas, por exemplo, também sofrem influência do
pensamento realista nominal.

Assim, o objetivo deste artigo foi reavaliar e ampliar
as investigações sobre realismo nominal, levando em
consideração o desempenho nas atividades de realismo
nominal, leitura, escrita e matemática nas amostras de
crianças e adultos. A hipótese que fundamentou esta
investigação é a de que tanto crianças quanto adultos
apresentam realismo nominal em níveis de desenvolvi-
mento diferentes, e que tal fenômeno afeta a aquisição do
sistema notacional alfabético e numérico. Outra hipótese
desta investigação é a probabilidade de se encontrar pre-
dição entre as variáveis do estudo.

Como visto no exame da literatura, não foram encon-
tradas pesquisas anteriores que investigaram a correla-
ção entre matemática e realismo nominal, nem estudos
comparativos entre amostras de diferentes idades. A
possibilidade de compreender a influência do realismo
nominal sobre outras atividades simbólicas, bem como a
de discutir mais profundamente aspectos diferenciais deste
fenômeno em adultos e crianças, pode ajudar a com-
preender melhor as dificuldades características ao pro-
cesso evolutivo da aquisição dos sistemas notacionais.
Diante disso, tornar-se-ia mais fácil direcionar ações
pedagógicas visando facilitar a apropriação do código
escrito por crianças e adultos.

1 De acordo com Soares (2004) embora a relação entre
alfabetização e letramento seja inegável, é preciso levar
em consideração as diferenças e especificidades de cada
um destes fenômenos. Enquanto a alfabetização envolve
processos relativos à aquisição do sistema convencional
de escrita, o letramento compreende o desenvolvimento
de habilidades de uso desse sistema em atividades de
leitura e escrita e nas práticas sociais que envolvem a
língua escrita. Diante desta diferenciação, é possível com-
preender que o realismo nominal está mais associado à
alfabetização do que ao letramento pela correlação do
mesmo com o desenvolvimento da consciência fonoló-
gica; aspecto elementar para alfabetização, mas não para
o letramento.
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Método

Participantes
A pesquisa foi realizada em uma escola estadual da re-

gião metropolitana de Recife/PE que oferece as séries
iniciais do Ensino Fundamental regular e Educação de
Jovens e Adultos. Participaram 54 sujeitos, divididos em
dois grupos: crianças e adultos. O grupo de crianças era
composto por: 12 sujeitos do primeiro ciclo do primeiro
ano (1ª série), 15 sujeitos do segundo ciclo do primeiro
ano (2ª série); 12 sujeitos do segundo ciclo do segundo
ano (4ª série). O outro grupo foi composto por 15 jovens
e adultos do primeiro ano, o que corresponde a 1ª e 2ª
séries do Ensino Fundamental.

Participaram da amostra apenas os alunos que estavam
dentro da faixa etária correspondente às séries em curso,
ou seja, que nunca haviam repetido o ano. Em relação
aos adultos, um critério adicional foi utilizado: só parti-
ciparam aqueles que estavam cursando pela primeira vez
o primeiro ano da EJA. Além disso, sujeitos que apresen-
taram resultados abaixo da média do grupo no sub-teste
de vocabulário do WISC, foram excluídos da amostra da
pesquisa a fim de evitar erros na análise estatística.

Os sujeitos participaram em caráter voluntário, após
autorização dos pais (quando necessário), diretores e
professores da escola, seguindo as diretrizes éticas que
regem a pesquisa com seres humanos.

Procedimentos e Instrumentos
A coleta de dados durou quatro meses. Foi realizada

em uma sala da escola, onde permaneciam apenas a pes-
quisadora e um(a) aluno(a). A ordem na aplicação das
tarefas foi determinada de forma aleatória, por meio de
sorteio. Nenhuma das tarefas exigia limite de tempo para
realização. Os alunos dispuseram do tempo necessário
para completar as tarefas propostas.

Segue abaixo a descrição das tarefas utilizadas:
Sub-testes do WISC. Foram apresentadas oralmente

quarenta palavras em ordem crescente de dificuldade.
Os sujeitos eram incentivados a explicar o significado da
palavra que havia sido dita. Na avaliação, levou-se em
consideração não a linguagem usada pelo aluno, mas a
aceitabilidade do sentido dado à palavra. Além deste sub-
teste de vocabulário, foram aplicados também os sub-tes-
tes de ordem direta e ordem inversa.

Avaliação do Realismo Nominal. Esta atividade visou
avaliar se o sujeito entrevistado apresentava indícios de
realismo nominal. Foram realizadas duas tarefas distin-
tas, ambas aplicadas por meio do método clínico pia-
getiano. A primeira tarefa de realismo nominal tomou
como referência perguntas utilizadas nos protocolos de
Carraher e Rego (1981, 1984) e Piaget (1962). Seguem
exemplos de algumas perguntas feitas aos participantes:
(a) “O seu nome é... Como é o nome do seu irmão? Você
pode ser chamado de [nome do irmão] e o seu irmão de
[nome do adulto]?”; (b) “Qual é a maior palavra, boi ou
formiga? Por quê?”; (c) “Me diga uma palavra pare-

cida com a palavra bola”; (d) “Que tipo de som emiti-
ria um gato se por acaso fosse chamado de cachorro?
Por quê?”.

A segunda tarefa foi baseada no estudo de Carraher e
Rego (1981) e de Monteiro (1981), que consistia em per-
guntar ao sujeito sobre o tamanho das palavras. Essa ta-
refa visava não só avaliar o realismo nominal lógico,
mas também a consciência metalinguística do entrevista-
do. A pesquisadora dizia ao entrevistado duas palavras
(Ex.: boi/muriçoca; biscoito/pão; tijolinho/casa; anão-
zinho/gigante) e perguntava qual delas era a maior. O par-
ticipante era estimulado a justificar sua resposta.

Nesta segunda tarefa de realismo nominal, as respostas
serviram não só para a categorização em níveis, mas tam-
bém para medir a consciência metalinguística dos sujei-
tos. Para isso, foi contabilizado o número de respostas
corretas dadas pelos participantes nos itens de palavras
reais. A justificativa em utilizar um teste de realismo no-
minal como medida de consciência metalinguística é a
mesma proposta e utilizada por Bezerra (1981): a respos-
ta na tarefa do realismo nominal exige do sujeito o trata-
mento da palavra como objeto lingüístico, o forçando a
voltar a atenção sobre a própria língua.

Em ambas as tarefas de realismo nominal, as respostas
e justificativas dos sujeitos foram gravadas e, a seguir,
transcritas. Após a transcrição da tarefa pela pesquisado-
ra, dois juízes avaliaram o nível do realismo nominal, de
forma independente, por meio das três categorias usadas
por Carraher e Rego (1981).

As categorias utilizadas foram as seguintes: NÍVEL 1A
– Foram classificadas neste nível as respostas baseadas
principalmente no significado. Os sujeitos respondiam que
as palavras grandes eram nomes de coisas grandes e pa-
lavras pequenas eram nomes de coisas pequenas. Embo-
ra surgissem referências a letras e sons, os participantes
se expressavam, na maioria das vezes, de forma incoe-
rente, sem saber justificar as respostas. NÍVEL 1B – Neste
nível era possível perceber a transição entre o nível 1A
para o nível 2. As respostas demonstravam que os par-
ticipantes tinham alguma consciência da palavra, mas
ainda deixavam-se influenciar pela ideia que a palavra
representava em várias ocasiões, principalmente nos itens
mais sugestivos, tais como anãozinho e gigante. Após a
aplicação das duas tarefas, os resultados foram compa-
rados. Quando ocorriam categorizações opostas nas
tarefas, era sugerida a possibilidade de o sujeito encon-
trar-se na fase de transição; NÍVEL 2 – As respostas cor-
respondentes a este nível demonstravam que os sujeitos
eram capazes de focalizar a palavra, independentemente
do seu significado. Embora pudessem, ocasionalmente,
apresentar uma resposta isolada baseada no significado,
as respostas semânticas não constituíam a base de sua
abordagem à tarefa e, em geral, não aconteciam nos itens
mais sugestivos.

Tarefa de Leitura de Palavras e Pseudopalavras. Fo-
ram apresentadas aos alunos, individualmente, duas lis-
tas de palavras (ex.: pano, tecido, laranjada, marinheiro)
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e pseudopalavras (ex.: laco, potefó, gamitária), de forma
randomizada. Ao todo, foram utilizadas 25 palavras co-
nhecidas e outras 25 palavras inventadas. As palavras
foram selecionadas do estudo de Lima (2002), tendo como
critério de escolha a dificuldade crescente representada
por meio da estrutura silábica (consoante-vogal) e da
tonicidade.

As palavras foram apresentadas em cartões de 4cm x
12cm, em fonte arial, caixa alta, tamanho 48. Foi regis-
trado o tempo de duração e gravado todo o áudio da en-
trevista para posterior transcrição fonética.

Esta tarefa foi avaliada de duas formas: a primeira
analisou o nível de leitura no qual o sujeito se encontra-
va; a segunda contou o número de acertos na leitura de
palavras levando em consideração, apenas, o quesito
decodificação.

A fim de analisar os níveis de leitura de palavras, fo-
ram elaboradas para este estudo categorias embasadas na
classificação sugerida por Moreira (2006), sendo estas:
NÍVEL 1 – Sujeito não lê de forma convencional, não
sendo capaz de compreender ou processar palavras intei-
ras. Reconhece algumas letras, mas não compreende o
sentido da palavra. Em muitas ocasiões, os sujeitos ten-
tavam decodificar a palavra através de adivinhações lin-
guísticas; NÍVEL 2 – Lê segmentando. Por meio de deci-
fração fonológica, os sujeitos processavam as palavras
de estrutura simples, como as paroxítonas formadas por
duas ou três sílabas no padrão consoante-vogal (CV),
exemplo: ‘bela’ e ‘caneco’; NÍVEL 3 – Lê palavras es-
truturalmente simples com fluência; NÍVEL 4 – Lê pala-
vras de estruturas simples e complexas com fluência.

Tarefa de Escrita de Palavras e Pseudopalavras. Esta
tarefa, assim como a anterior, tinha como objetivo con-
trolar possíveis influências das variáveis realismo nomi-
nal e consciência metalinguística, bem como avaliar os
estágios da escrita como proposto por Ferreiro e Teberosky
(1991): hipótese pré-silábica, silábica, silábico-alfabéti-
ca e alfabética.

A atividade foi dividida em dois momentos nos quais
constavam o ditado de palavras (ex.: pé, maçã, escravo,
tornozelo) e pseudopalavras (ex.: vico, darilho, zatabelo)
que deveriam ser escritas pelos alunos. Foi dado o inter-
valo de uma semana para a realização do ditado seguinte.
As palavras, transcritas do estudo de Lima (2002), foram
selecionadas a partir de uma ordem de dificuldade cres-
cente relativa à estrutura e divisão silábica.

Tarefa de Matemática. Foi utilizada a tarefa aplicada
no estudo de Nunes e Moreno (1998) com o objetivo de
avaliar o raciocínio lógico e aritmético dos participantes.
A atividade era composta por 30 questões. Em todas elas
era oferecido suporte visual, tais como desenhos, ou di-
cas de resolução. Segue abaixo exemplo de uma das ques-
tões: “Temos 36 pirulitos para distribuir entre 3 crian-
ças. Todas querem ganhar a mesma quantidade. Quantos
pirulitos cada uma vai ganhar? Escreva sua resposta no
quadrinho.”

A atividade foi aplicada coletivamente. A pesquisadora
lia a tarefa em voz alta e perguntava se a turma havia
compreendido o objetivo da questão, a fim de evitar a
interferência da má compreensão da leitura e garantir que
todos os alunos soubessem o que era proposto.

Além das tarefas detalhadamente descritas acima, fo-
ram aplicadas também tarefas de categorização de sons,
subtração de fonemas, identificação e produção de rima.
A descrição destas tarefas podem ser encontradas no es-
tudo de Lima (2002).

Resultados

A princípio, os dados foram analisados estatistica-
mente a partir de testes de correlação e de análise de
correspondência múltipla – HOMALS. Este teste é um
procedimento estatístico de redução de dados, cujo obje-
tivo é analisar a relação de homogeneidade entre variá-
veis nominais em duas ou três dimensões. Através dos
gráficos produzidos, torna-se possível perceber o quanto
as variáveis se aproximam ou se distanciam umas das
outras. A escolha deste procedimento de análise decorre
da própria natureza dos dados que envolve categorias
múltiplas. É possível analisar as virtuais correspondên-
cias entre estas categorias, estando em presença de mais
que duas ou mais variáveis com um número de níveis,
por vezes, diferente, ou mesmo diferentes níveis de me-
dida. É assim uma estatística de redução dos dados, pela
análise de correspondência múltipla, com uma série de
variáveis, todas nominais múltiplas. Enfim, o procedimen-
to HOMALS analisa a relação de homogeneidade entre
as variáveis (das colunas e das linhas) em duas dimen-
sões, produzindo projeções correspondentes, sendo o mais
importante a projeção das quantificações das categorias
(para maiores detalhes ver De Leeuw & Van Rijckevorsel,
1980; Guttman, 1941; Tenenhaus & Young, 1985).

Na Figura 1, por exemplo, pode-se observar a proxi-
midade entre a série e o nível de realismo nominal. Ao
traçar uma linha imaginária ao meio da figura, no sen-
tido vertical, percebe-se que o lado direito mostra a rela-
ção próxima entre os níveis mais baixos do realismo no-
minal (1A e 1B) com a 1ª série e EJA. O lado esquerdo da
figura indica justamente o contrário; ou seja, a maioria
das crianças da 2ª e 4ª séries já apresentava respostas do
nível 2. Mas quando se traça uma linha imaginária ao
centro da figura, no sentido horizontal, percebe-se que
existe uma relação maior do EJA com o nível 1B do que
com o nível 1A. A 1ª série, por sua vez, possui uma rela-
ção mais distante com o nível 1B e mais próxima com o
nível 1A.

É possível concluir, portanto, que crianças da 1ª série
apresentavam mais respostas do nível primitivo do rea-
lismo nominal (1A), os adultos apresentavam-se no nível
intermediário (1B) e as crianças da 2ª e 4ª séries já ha-
viam superado o realismo nominal. Tais resultados su-
gerem que a superação do realismo nominal pode estar
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mais relacionada ao grau de escolarização do que à idade
cronológica. Entretanto, em comparação com as crian-
ças, os adultos parecem avançar com mais facilidade na
superação do realismo nominal. Foi possível perceber que
as crianças apresentavam maior incidência de respostas
do nível 1A do que os adultos.

No que se refere à correlação entre leitura e realismo
nominal, o teste Spearman’s rho apresentou valor signi-
ficativo (r = 0,593 e p < 0,01). A Figura 2 demonstra a
homogeneidade entre essas variáveis. Na parte inferior,
observa-se que, em geral, os sujeitos que estão no nível
1A do realismo nominal leem de forma não convencional
ou segmentada, ou seja, tendem a apresentar os níveis
mais baixos de decodificação. É possível observar do lado
direito da figura dados que reiteram esta informação, já
que demonstram, novamente, haver aproximação entre o
nível 1A do realismo nominal e a leitura não convencio-
nal ou segmentada.

Na parte superior, é possível identificar que os sujeitos
que estão no nível 1B e 2 já conseguem ler com certa
fluência. É importante evidenciar que existem nessas
mesmas instâncias diferenças qualitativas de desempe-
nho. Enquanto os sujeitos que apresentavam realismo
nominal no nível 1B apresentavam leitura de palavras
simples, os sujeitos do nível 2 já liam palavras comple-
xas com fluência.

Conforme indicado, os sujeitos que estavam no nível
1A do realismo nominal obtiveram menos sucesso na
tarefa de leitura, lendo de forma não convencional ou
segmentada. Diferentemente, os que se encontravam em
fase de transição (1B) evoluíram para uma decodificação

mais sofisticada, enquanto os que já haviam superado o
realismo nominal liam fluentemente. Tais resultados
apontam que, de fato, o nível do realismo nominal está
relacionado ao progresso na leitura. Se analisarmos as
relações de homogeneidade entre o realismo nominal e a
escrita, a partir da Figura 3, observa-se uma maior re-
lação de proximidade entre o último nível do realismo
nominal e o último do estágio da escrita.

Ao lado direito da Figura 3, é possível notar uma rela-
ção de proximidade do nível 1A do realismo nominal com

Figura 1.  HOMALS. Relação de homogeneidade entre realis-
mo nominal e série

Figura 2. HOMALS. Relação de homogeneidade entre nível de
leitura e realismo nominal

Figura 3. HOMALS. Relação de homogeneidade entre o nível
de escrita e realismo nominal
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a hipótese pré-silábica, silábica e silábico-alfabética,
embora esta relação tenha mais força nos níveis pré-silá-
bico e silábico alfabético. Ao lado esquerdo da figura, é
possível observar que a hipótese alfabética e o nível 2 do
realismo nominal são as variáveis que expressam maior
homogeneidade. Na parte superior, fica claro que o nível
1B, como dito anteriormente, apresenta relação com as
várias hipóteses de escrita (exceto a silábica), ainda que
não apresente uma relação intensa com nenhuma delas.
Em resumo, os dados indicam que, em geral, aqueles que
tinham menor consciência da palavra nos testes de realis-
mo nominal apresentavam também menor possibilidade
de dominar as habilidades da escrita.

Além das correlações e proximidades entre as variá-
veis mencionadas acima, os dados foram analisados a
partir de testes de regressão logística com o objetivo de
verificar em que proporção a variabilidade de uma variá-
vel dependente (realismo nominal ou consciência meta-
lingüística) era previsível pelas variáveis independentes
(atividades de leitura, escrita e cálculo). O motivo do uso
da regressão logística decorre da natureza dicotômica da
variável dependente.

Como já mencionado anteriormente, na mesma tarefa
de realismo nominal foram extraídas duas diferentes va-

riáveis: a variável intervalar de consciência metalinguís-
tica, utilizada nas regressões lineares; e uma variável
ordinal referente aos níveis de realismo nominal, utiliza-
da nas regressões múltiplas. Neste último caso, para efei-
to estatístico, foi necessário dicotomizar o nível de rea-
lismo nominal em duas modalidades: (a) Foi atribuído
valor 1 para quem já havia superado o realismo nominal
(Nível 2) e 0 para quem ainda apresentava o realismo
nominal (Níveis 1A e 1B). (b) Atribuiu-se 1 para os níveis
1B e 2 do realismo nominal e 0 para o nível 1A.

Na Tabela 1, é apresentada a análise de regressão múl-
tipla tipo passo a passo (Stepwise), considerando como
variável dependente a medida de consciência metalin-
guística, ou seja, o número de acertos na tarefa de rea-
lismo nominal. Foram escolhidas como variáveis inde-
pendentes as tarefas de matemática, categorização de sons,
identificação e produção de rima, subtração de fonema,
escrita (palavras e pseudopalavras), leitura (palavras e
pseudopalavras) e o subteste de vocabulário do WISC.

Diante dessas variáveis independentes, foi possível
observar duas variáveis que melhor predizem o desem-
penho na tarefa de consciência metalinguística: o ditado
de pseudopalavras, explicando 47% da variância e, em
seguida, matemática, explicando 5,9% da variância dos
resultados na atividade.

Na Tabela 2, são apresentadas duas análises de regres-
são múltipla do tipo Passos Fixos. A primeira análise con-
siderou como 1º passo os escores nos subtestes WISC, 2º
passo escore de acertos na tarefa de matemática e 3º pas-
so Ditado de Não Palavras; e, como variável dependente,
número de acertos na tarefa de consciência metalinguística
de palavras reais através da tarefa de realismo nominal. A
segunda análise é idêntica à primeira, com exceção da
inversão do segundo passo com o terceiro.

A variável inteligência, dentro do limite das habilida-
des avaliadas pelos sub-testes do WISC, desempenha um
importante efeito preditor na consciência metalinguística
de palavras reais através da tarefa de realismo nominal,
explicando 28,6% da variância. Após ter retirado o efeito
da inteligência, o desempenho em matemática apresen-
tou um efeito preditor significativo tanto quando era se-
gundo passo (explicando 13,4% da variância) como quan-

do era terceiro passo (após ter controlado a habilidade de
escrita de não palavras), explicando 6,1% da variância.
Algo similar e com maior intensidade foi observado para
a habilidade de escrita de não palavras. De fato, o desem-
penho nesta tarefa apresentou um efeito preditor signifi-
cativo tanto quando era segundo passo (explicando 17,9%
da variância) como quando era terceiro passo (após ter
controlado a habilidade de matemática), explicando 6,1%
da variância.

Na Tabela 3, são apresentadas as regressões logísticas
considerando como variável dependente o realismo no-
minal categorizado dicotomicamente. Enquanto na pri-
meira análise o nível de realismo nominal foi dicotomi-
zado considerando como valor 1 o Nível 2 (i.e., 1 = Nível
2 vs. 0 = Nível 1A e Nível 1B), na segunda análise, o
nível de realismo nominal foi dicotomizado consideran-
do como valor 1 o Nível 2 e o Nível 1B (i.e., 1 = Nível 2

Tabela 1
Análise de Regressão Múltipla do Tipo Passo a Passo Aplicada à Análise das Variáveis Preditoras da Consciência
Metalinguística

R R2 r Std. R2 F gl1 gl2 Sig.F
Var. Independentes         (Pearson)      Error         Change        Change Change

1. Ditado de pseudopalavras 0,686 0,470 0,65 1,595 0,470 37,294 1 42 0,000
2. Matemática 0,727 0,529 0,63 1,522 0,059 5,101 1 41 0,029

Nota. Variável Dependente: Consciência metalingüística (escore de acertos na tarefa de realismo nominal)/Variáveis Independentes:
tarefas de matemática, categorização de sons, identificação e produção de rima, subtração de fonema, escrita (palavras e
pseudopalavras), leitura (palavras e pseudopalavras), subteste de vocabulário do WISC.
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e Nível 1B vs. 0 = Nível 1A). Em ambas as análises, a
única variável que apresentou um efeito preditor bastan-
te significativo foi leitura de palavras [χ2=18,41, g.l.=
1, p< 0,001 e χ2=24,51, g.l.= 1, p< 0,001]. A tarefa de
Matemática apresentou um efeito significativo somente
quando a variável dependente considerava os níveis 2 e
1B conjuntamente [χ2=10,06, g.l.= 1, p< 0,002].

Entretanto, é importante ressaltar que o desempenho
na tarefa de matemática não entrou na equação por uma
diferença mínima, quando a variável dependente consi-
derava separadamente o nível 2 em contraposição aos
níveis 1A e 1B. De fato, na estatística das variáveis, não
na equação, a matemática se destaca com o valor de qui-
quadrado alto e marginalmente significativo [χ2=3,799,
g.l.= 1, p< 0,051].

Os resultados dessas regressões logísticas, menciona-
dos acima, assinalam tanto a importante contribuição de
habilidades linguísticas (escrita de não palavras e leitura
de palavras e não palavras) como também das habilida-
des matemáticas na superação do realismo nominal.

Discussão

Os dados avaliados nesta investigação reiteram a pre-
sença do realismo nominal tanto em adultos quanto em

crianças nas séries inicias de escolarização, como já
havia sido demonstrado em estudos anteriores (Bezerra,
1981; Carraher & Rego, 1981, 1984; Maluf & Barrera,
1997; Monteiro, 1981, entre outros). Os resultados tam-
bém indicam que, em geral, adultos parecem superar
mais rápido o realismo nominal do que crianças, tendo
em vista o pequeno número de adultos que apresentaram
o nível mais primitivo do realismo nominal.

Confirma-se que a superação do realismo nominal está
associada a um melhor desempenho nas atividades de
leitura. Embora no estudo de Carraher e Rego (1984) a
correlação entre realismo nominal e escrita tenha mos-
trado-se pouco evidente, os dados deste estudo indica-
ram que com a evolução do domínio da escrita, o realis-
mo nominal tende a ser superado.

Outro dado importante a ser discutido é que os sujei-
tos que já haviam superado o realismo nominal escre-
viam de forma alfabética; porém, aqueles que ainda se
baseavam fortemente no significado encontravam-se nas
hipóteses pré-silábica e silábica alfabética. Na lite-
ratura relacionada à psicogênese da escrita, o realismo
nominal é relacionado apenas às crianças que escre-
vem conforme a hipótese pré-silábica (Aquino, 2007;
Coutinho, 2005; Mercado, 2000; Rego, 1992, entre
outros). É possível que tal resultado esteja relacio-

Tabela 2
Resultados da Regressão Múltipla do Tipo Passos Fixos Aplicada à Análise das Variáveis Preditoras da Consciência
Metalinguística

R R2      R2 corrigido Std. R2 F gl1 gl2 Sig.FVar. Independentes Error Change Change Change

1. WISC (3 subtestes) 0,534 0,286 0,23 1,895 0,286  5,599 3 42 0,003

2. Matemática 0,648 0,420 0,36 1,729 0,134  9,453 1 41 0,004
3. Ditado de pseudopalavras 0,725 0,526 0,46 1,582 0,106  8,953 1 40 0,005

2. Ditado de pseudopalavras 0,682 0,465 0,41 1,660 0,179 13,708 1 41 0,001
3. Matemática 0,725 0,526 0,46 1,582 0,061  5,146 1 40 0,029

Tabela 3
Resultado da Regressão Logística Aplicada à Análise das Variáveis Preditoras do Realismo Nominal

Passos na Equação                                Aumento            Modelo          Nagel-kerke
χ2 gl P χ2 gl P R2

VD - 1 = Nível 2 e 0 = Níveis 1A e 1B
    1. Leitura de pseudopalavras 18,408 1 0,001 18,408 1 0,001 0,507
VD - 1 = Níveis 2 e 1B e 0 = Nível 1A
    1. Leitura de Palavras 24,510 1 0,001 24,512 1 0,001 0,671
    2. Matemática 10,061 1 0,002 34,573 2 0,001 0,845

Nota. Variável Dependente: Nível do realismo nominal categorizado dicotomicamente/Variáveis independentes: tarefas de matemá-
tica, categorização de sons, identificação e produção de rima, subtração de fonema, escrita (palavra e pseudopalavras), leitura
(palavra e pseudopalavras) e os sub-testes do WISC (Vocabulário, Ordem Direta e Ordem Inversa).
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nado a certas hipóteses e estratégias mais elaboradas
para compreender a dissociação entre signo/objeto, cuja
categorização utilizada para avaliar níveis de realismo
nominal não permitiu visualizar. Tais estratégias serão
discutidas em estudo posterior.

A consciência metalinguística realmente parece estar
correlacionada ao realismo nominal. O ditado de não
palavras mostrou-se um bom preditor de consciência
metalinguistica, assim como a leitura mostrou-se preditora
do realismo nominal. De fato, o exercício dessas duas
tarefas exige do sujeito uma maior necessidade em focar
a palavra e refletir sobre a mesma. Assim, é possível
explicar que sujeitos que apresentam melhor desempe-
nho no ditado de não palavras e leitura, previsivelmente,
apresentam consciência metalinguística desenvolvida e
realismo nominal superado.

Dentre todos os resultados, o mais relevante foi o que
apontou para a correlação do realismo nominal com a
matemática. Esta variável, em determinadas manipula-
ções estatísticas dos dados, também mostrou predizer a
consciência metalinguística e realismo nominal. Talvez
este resultado possa trazer a tona uma reflexão sobre a
natureza do realismo nominal.

Embora muito tenha se falado sobre a interferência do
realismo nominal na leitura e escrita (Bezerra, 1981;
Carraher & Rego, 1981, 1984; Maluf & Barrera, 1997;
Monteiro, 1981), é possível que o cerne da questão não
esteja relacionado especificamente ao realismo nominal,
e sim, a um aspecto mais amplo do desenvolvimento
cognitivo: a dificuldade em compreender arbitrarieda-
des e desligar-se do perceptual concreto.

A linguagem matemática também é um sistema arbi-
trário. Dificilmente a linguagem traz em si característi-
cas explicitas e concretas de um objeto, como no caso da
linguagem dos numerais em Munducuru – língua indíge-
na na qual os numerais são usualmente compridos, tendo
tantas sílabas quanto as quantidades correspondentes
(Butterworth & Reeve, 2008). Hughes (1986) mostrou
que símbolos abstratos como “+” e “=” e linguagem abs-
trata como “2 + 3 = 5” fazem pouquíssimo sentido para
as crianças. Pesquisas apontam que assim como as crian-
ças correlacionam o nome a um atributo físico daquilo ao
qual se referem, elas também apresentam ideias simila-
res para a escrita arbitrária dos números (Brizuela, 1998;
Lerner & Sadowsky, 1996). Tal dificuldade com a natu-
reza arbitrária dos sistemas de notação poderia justificar
o baixo desempenho dos participantes na atividade de
matemática.

Diante do que já foi exposto, conclui-se que os dados
analisados neste estudo confirmam a hipótese de que adul-
tos e crianças apresentam realismo nominal, ainda que
em níveis diferentes. Entretanto, em ambos os casos, o
realismo nominal parece influenciar não só na leitura e
escrita, mas também nas atividades matemáticas. Tal fato,
aparentemente, indica que o realismo nominal influencia
na compreensão da natureza arbitrária do sistema
notacional alfabético e numérico.

É preciso que outras pesquisas sobre o tema sejam rea-
lizadas a fim de esclarecer melhor o fenômeno em ques-
tão. Algumas investigações envolvendo realismo nomi-
nal e matemática já estão sendo realizadas para posterior
esclarecimento desta correlação.

No entanto, se comprovarmos que existe correlação
entre o nível de realismo nominal lógico e o desempenho
nas atividades de matemática, será possível desmistificar
o conceito de que o realismo nominal é um obstáculo
exclusivo à leitura. Será admissível considerá-lo como
um indicativo do nível de desenvolvimento cognitivo da
criança que aponta para dificuldades específicas na
aquisição dos sistemas notacionais. Confirmando-se esta
idéia, iniciam-se novas possibilidades de investigações
sobre o tema, bem como novas contribuições para a prá-
tica pedagógica e psicopedagógica que facilitem a apro-
priação das notações alfabéticas e numéricas.
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